
Continua funccibnando 
"o Palacete Theophilo i 

unha, sito na praça Fj0_ | 
'ano Peixoto, a Exposição 

escolar de Trabalhos Ma. 
a
es e Pedagógicos. Ele. 

li f0 niímero de pessoas al. em ido, estando o local 
«a magnífica exhibição 

■ ns'0rmado no momento 
Ponto de mais attração 

si *0S/a gente. A expo. 
lin .® é t50 estupenda, tão 
as»,-' B:l0s';ra trabalhos tão 
n3 Irave's Que, por certo, 0 se contará, quando el. 

Ia for fechada, nenhum 
pontagrossense que tenha 
deixado de a ir visitar. 

Demais disso, o conjunc. 
to de trabalhos escolares 
que alli se vê deslumbrou 
Curityba, na "Semana da 
Educação". Todos, na ca. 
pitai, foram unanimes em 
encomiar a magnificência 
dos lavores com jfue Pon. 
ta Grossa se fez represen. 
tar. E não seria Ponta 
Grossa que dqixaria de ad. 
mirar aquillo que é seu e 
que Curityba admirou. 

Fazemos essas considera, 
ções porque, si tem sido 
ções porque, si tem sido 
bastante elevado o numero 
de visitantes da Exposição 
Escolar, é mistér que elle 
seja maior ainda, que nin. 
guem deixe de alli compare, 
cer. 

Portanto? 

Pontagrossense! A es. 
cola de teus filhinhos bri. 
lhou, emCuri tyba, com a 
'Exposição de Trabalhos 

Manuaes e Pedagógicos", 
que se acha installada na 
Praça Marechal Floriano 
n". 28 desta cidade. 

Não lhe negues o estimu. 
Io de tua visita necessária 
e justa ao certamen que 
dignificou tua terra na ma. 
ior e mais bem organisada 
Exposição Escolar que já 
se fez no Paraná , 

Põe em evidencia o teu 
proverbial civismo, ponta, 
grossense altivo e nobre, 
e vae apreciar a obra mag. 
nifica dos educandários. 
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Rua Br. Collarea, M gk- SF!V B irector — JTOSE' HOFFMAN ü 

Para a acquisição do in_ 
grcsso, gastarás um cen.tê 
nário apenas, que reverte. 

1 rá em beneficio das caixas 
escolares, mas a tua pre. 
sença tem a significação 
immensa de um grande e 
merecido apoio. 

Seja o dever de todos e 
de cada um, até 22 do cor. 
rente, fazer pelo menos uma 
visita á Exposição Escolar, 
Que permanecerá aberta 
diariamente das 20 ás 22 
horas, e, nos dias 19 e 22, 
das 14 horas em diante. 
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a aÉrniRtííia 
O SENSACIONAL CASO DA MENOR OUF nmnrF TÜ. 
6 ANNOS, CONTINUA A PR EOCCUPAR SCIENTIS 

TA S 

RIO, 17 (D) — O caso da 
menor Noemia Voldrin, — a 
adormecida dc São Paulo, con 
tinua chamando a attençâo do 
publico e preoccujpando sé. 
riamente os círculos médicos 
como os espiritualistas. 

Eraquanto numerosos mé. ! 
dicos examinam o lado ma^ ' 
terial do extranho phenome. 
no, commissões dc (vspiri 1 as 
fazem seguidas reuniões me. { 

dramnicas, assegurando que 
não se trata de um phenome. 
no espirita. 

Ouvido pela imprensa, o dr,' 
Amaral Azevedo, um dos mé. 
dicos que se preoccupa com 
o assumplo, declarou que se 

um espirita conseguir des 
pertar aquélla menor, livran. 
do.a do somno em que ellà 
se encontra, elle rasgará o 
seu diploma. 

Oo^fra m exfrriisifis 

PONTA GROSSA 
mm 

QUARTA-FEIRA 18 DE NOVEMBRO DE 1938, 
N». s.ose 

LONDRES, 17. (D) Falando 
, h0Je na Gamara dos Com 

muns, o snr. Bakhvin decla. 
ron que o lançamento da 

1 campanha do civismo", vi. 
si, exclusivamente evitar que 

o extremismo da direita e o 
extremismo da esquerda con. 
tinuem a encontrar écho nos 
seios das classes proletárias 
britânicas, que não têm tido 
o necessário amparo civico. 

Â innominavel covardia dos vermelhos! 

Trincheiras de mulheres e crianças 

■ avila. 17 (D) — o ata. 10 qüb foi a occupaçao do retivir n* ' Jr 

A reunião de liontem 

DA gamara municipal 

0SSj a Presidência do sr. 
Cam Correia, realizou a 
íqw1"3 Municipal de Ponta 
•"eun!- °ontera a sua segunda 
«i,, «0 do actual período le. 
pCts 

IVo ordinário. Estiveram 
rcrci es )Tla's os seguintes 
lei, «ores: dr. Alberto Thie. 
ir 'ftrSVVal<io VViechetect, 
AjJ. ftnpio de Paula Xavier, 

n,i0' Ucchand e Adelino 
#om 'Ve,'ra' Deixaram de 
té] j ,cei" os vereadores srs. 
le an!JSe Miró de Freitas, que 

eiíí €urityba' e o sr, 
C(>q{r ° Roedcl, que se en. 
*Ner8i viagem á Capital 

Abew' 
^ ria a sessão de hontem, 

feita por um oflicíal do Cor. 
po de Bombeiros de Curity. 
ba para a fundação de iden. 
tica corporação em nossa ci. 
dade. Outros desses prooc», 
sos é relativo ao requerimen. 
to que solicita a doação de 
uni terreno no 'bairro de Na. 
va Rússia, para a instaüação 
alli de uma fabrica de objec. 
tos de vidros, por pma firma 
a ser organizada com eTemen 
tos aqui residentes e da ca. 
pitai do Estado. 

Feita essa distribuição, foi 
encerrada a sessão. 

AVILA, 17 (D) — O ata. 
que decisivo que vinha sen. 
do preparado desde dois dias, 
contra a Cidade Universita. 
ria, na capital, foi desfecha, 
do hoje, com inicio ás 7 ho. 
ras da manhã. 

A essa hora emquanto 26 
aviões rebeldes atacavam as 
linhas de defeza dos gover. 
nistas, a artilharia também ' iados e impassíveis, 

| O «m FO. A OCCUPAÇAO CmADE U NIVERS.TARIA, PÍLAS POR. 

não leessava de bomblardea. 
Ias, com tiros precisos. 

Os vermelhos tentaram re. 
sistir durante 3 horas, mas 
de nada lhes serviu a tenta, 
tiva .porque os nacionalistas 
avançaram, fortemente apo. 

i Em se vendo perdidos, os 
marxistas, para proteger a 
sua fuga, fizeram explodir, 
com cargas de dynamite va. 
rios edifícios públicos e re. 
s iden cias particulares, que 

de ruínas. 
f A innominavcl covardia dos 
I vermelhos que defendem Ma. 
| drid, ficou hoje bem carac. 
j Rrisada, com o gesto dos mes 

fícaram «í 
anças de pernas e braços 

amarrados, e atraz das quaes 
os sanguinários se occtlltavani 
para lutar contra a ázilarèa 
nacionalista. < 

A Cidade Universitária foi' 
integralmente occupada ás 4 
horas da tarde, tendo os go. 
vernistas perdido ceréa de 
1.360 pessoas. 

Os rebeldes tiveram 306 
baixas, approximadaméntc. 

Ma drid é itxn 

SffilLAR D0AS BA»lTsC0QUE ^OOTA^A^RUA^DA^C APITAL ^M^rODAS^S "A AVIA^Ã0' 0 RONCAR SEGUIDO DA ARTILHARIA- O 
TODA PARTE. FIZERAM D E MADRID UM INFER 

TOLEDO. 17 (D) - A luta das das linhas de frente, va. ' ' ULHIVOS 

IV». 
m CXaminados cerca de 

Dois f0cessos' 08 Ruaes, de. 
^bitni í),-am diistribuidos ás ' - 
o es? jSoes competentes para o novo dispositivo que rege 

e parecer devidos.1 Ia 

Os srs. cél. José Miró do 
Freitas e Leopoldo Roedel fal 
taram já a duas sessões, com 
a de hontem. De accordo com 

iirwesses Processos conta. ,lm referente 

1XWU V^l^pVyOA EA' TA" ^ " 
matéria, oriunda de uma 

contra Madrid continua en. 
carniçada acentuando.se a 
progressão das tropas nacio, 
nalistas, que conquistara a 
capital palmo a palmo, bar. 
ricada por barricada, sem 
nunca recuar. 

Chegaram aqui, hojeT envia 

emenda approvada pela As, 
I semhléa Estadual á lei sobre 

rias pessoas fugitivas da ca! 
pitai, e que se apresentaram 
ao commando da columna que 
ataca pelo sueste. 

Esses fugitivos declararam 
o seguinte: 

"O aperto da cerco, cada 
vez maior; o bombardeio per 
sistente da 

te, fizeram de Madrid um in. 
ferno, peior do que. o pro. 
prio inferno." 

Só á custa de pontas de 
havonetas pódem os gpver 
nistas segurar a população dê 
Madrid, pois o desejo de to. 
dos é fugir para bem lon 
ge. 

t 

O Verão 

A Vm Ar)lJZ ESRÍNHAS E ERUPÇÕES 0 SANGUE E' 
Ao rok. PURGUE O SAN GUE DE PREFERENCIA u ESTOMAGO — INOFF ENSIVO A'S CRIANÇAS, 

AGRADAVEL COMO LICOR. 

aviação; o ron. 
car seguido da artilharia; o si , hENDAva 17 mx 
bilar as bálas, que tertara I \ 7 .(D) — A 

as ruas da capital, em'todas ■ hoir 1° bombardeou 
as direcções; as chammas 1 2 horas Madrid01" eSl>af0 f 
que se alastram em toda par. preferenêia, os io^es ondf 

J 

a Organização dos Municipios, 
esses vereadores perderão o 
mandato se deixarem de com, 
parecer a três reuniões mais.( 

1111n111111iig111m1111111M11,,,; • - rtniiiiiin 

estão assestados os canhões 
governistas anti.aéreos, os mi 
nisterios da Marinha c da 
Guerra. 

As embaixadas dia Ruma. 
nia e da França também fo. 
ram altingidas, sendo a pri. 
meira destruída pela explosão 
dc uma pesada bomba, tendo 
morrido varias pessoas que 
alli se encontravam. 

O Hotel Palace e o Con. 
vento de San Carlos, alcan. , 
çados pelas bombas foram in. j 

I cendiados. 

dos a abandonar a cidade. 

1 TENÊRIFE, *17 (D) — A 
( ditusora de Madrid annun.' 
, cia que os hospitaes de San 
; Cario e Nacional, de Madrid, 
estão c mdiammas, attingidos 
pelo bombardeio de hoje á 

| larde. 
j Os doentes fugiram para a» 
: ruas c estão sendo recolhi, 
dos pelas ambulâncias. 

AVILA,17 
* 

(D) _ 

■mim HENDAYA, 17 (D) — Sa. 
be.se aqui que em Barcelona 
são detidos e insultados in. 
números estrangeiros, princi. 
almente, allemãcs e ilaljanos, 
qiie ouzam manifestar suas 
Sympathias pelos rebeldes. 

Os que assim procedem, 
logo em seguida são intima. 

As for. 
iças nacionalistas occuparam, 
j esta manhã, a Casa de Velas, 
j ques, nas proximidades de 
j Carcer Modelo. . 

' TENERIFE, 17' (D) — A 
'.uiía dc Madrid resolveu que 
fossem fuziladas todas as pes. 

' as que se manifestassem em 
favor da rendição da capi 
tal. 

g Syra,l,?0nsa8rado com a of ficialização do seu uso para 
» llls e Rheumatismo, no Exercito e na Marinha e 
orniula damos a conhecer para usarem com con- 

fiança. O ELIXIR 914 é uma 
das Grandes descobertas 
Brasileiras, porque entra na 
sua composição Salsaparri- 
Iha, Cipjót-Cravo, Cipó Suma, 
Caroba, Nogueira, Samman- 
baia, Pé de Perdiz e plantas 
de alto poder depuratiyoJ 
tônico. As duas ultintaf 
curam até feridas de carac- 
ter canceroso e feridas em 
geral (Tratado de Botamca 
Dr. M. Penna) — E' pois, o 
— ELIXIR 914 o único de- 

Dlf» » purativo que se deve usar 
5» o Si nÇas do sangue, pa ra combater a Syphilis e pa- 

TÍen "nalismo. Na entrada do inverno e verão é in- 
Vo nVel- 0 SANGUE precisa purgal-o uma vez por u SANGUE é a vida, torna-se mais necessário p_ur- 
fí. .^gue que o estômago. Não produz ^erupções, 
^DretCa os dentes, nem o estomago porque não contem 

fmmi 

h t Wf-I 

A nossa reportagem pro. 
curou colher hontem outros 
pormenores sobre o conflic. 
to que se desenrolou em 
Herval de Baixo, Município 
de Reserva, por occasião de 
corridas de cavallos que al. 
li se realizavam. 

Seguindo os nossos infor 
mantes, o numero de feridos 
eleiAi.se a oito, contantío.se 
entre os mesmos o sr. Mi. 
guel Berger. O estado deste 
cavalheiro, porem, não inspira 
cuidados, de vez que o fe, 
j-imonto não tem gravidade ej 
foi originado por um bala. 
sío que lhe alcançou uma das 
pernas. j 

O prefeito de Reserva, sr. { 
Pery de Britto, não esteve 
envolvido no, conflicto, adi. 
antaram os nossos ínforrnan. 
les, tendo comparecido ao Io. 

cal somente após á refrega e 
para tomar providencias no 
sentido de que a sangrenta 
occurrencia se não repetisse, 

Muitos dos feridos, entre os 
quaes o .sr. Miguel Berger, es 
tão em Tibagy, submettendo 
se a curativos. 

O SR, OSWALDO ARANHA, EMBAIXADOR DO BRASH 
EM WASHINGTON ' 

RIO, 17 (D) — Telegram. volta a pisar terras brasilei > 
mas procedentes de Belém ras, teve á sua chegada áquef ^ 
annunciam ter cUegado hoje le porto do extremo norte ! 
áquella capital, viajando po. uma grandiosa recepção '? 
fo aviao da carreira, o sr. f A Parahyba, Rio Grande do ^ 
Oswaldo Aranha, nosso re. | Norte, Pernambuco, Bahia e 
presentante diplomático cm , esta capital se preparam nara I 
Washington. receber condignamente o cW ' 

U ^bistre brasileiro, qiie } fe dae^ mbaixada brasilira em 
após longa ausência da patria Washington. 

SR. EMPREGADOR: — v. í.. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC C! RENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO'» C v) K Tf £ £ £ o 
ACTO DO SR. MINISTRO UO Tf ULHO DE 1 " 
DE AGOSTO, ETC.?   CONSULTE A 

9* 

SR. LEITOR: V. S. E' PREVIDENTE- SEI-O-A» 
AINDA MAIS CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "Cia 

Gerai 

de Seguros 

AGENTE - PROCURADOR; ERNANí LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 - Phone 1-6-1 - Caixa 140 

Ê 

luiimirwn  

9lie recebeii este mez, em Procurem ver os artigos linho, casemira e estivaes. Dolgan, ultima novidade pa ra o verão   Preços sem concorrência — Rua 15 de Novembro n.0 44. 
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TEU CORAÇÃO 

da Vicíoria. 

O—O—0—0- -0—0—0—o 
o 

VIAJANTES 

Deu.noso prazer de sua vi. 
sita. hontem, o sr. Severo 

Teu coração tem bellczas, 
que nem posso imaginar; 
encantadas maravilhas, 
tal como o fundo do mar. 

Teu coração é um abysmo, 
abysrao de bem.querer; 
cai nelle por teus olhos, 
para em teus braços morrer... 

Teu coração pulsa tanto, 
que, ao ve.lo pulsar assim, 
penso (pie é um outro que bate, 
para entrar antes de mim-". 

Muitas vezes, toda > ia 
como inda ha pouco se deu, 
fica fingindo que dorme, 
para livrar.so do meu... 

evo Cavalheiro 

Cavalheiro, fazendeiro no 
Município de Tibagy e presa, 
do assignante desta folha. 

Gratos. 

Atts-çãa 
MELHOR EMPREGO DE CAPITAL 

41—0—0—b—ü—0—f b—0- Ü- 

n—e—: soiditvxvn ; —o—v. 
t o 

■ o—n—o o- -o—o—o—f>—o—o 

Fazem annos hoje: 

— O sr. Constantino Silva 
Juaior, digno funccionarlo 
da S. Paulo.Rio Grande. 

. — O jovem Ary Martins. 
— O cél. Jnlio índio Pa. 

rintins Pereira, officiat re. 

formado do Exercito, que, 
por largos annos aqui serviu, 
como sub.commandante do 
13.» R/ 1. 

— A exma. sra. D.a Chris 
tina Roth Ditzel, residente 
em Prudentopolis, onde c 
figura de destaque nos cir. 
culos sociaes. 

m !V,V 

co dinheiro V. S. poderá mo- 
1 dificar o seu pred'^ "m op- 
! limas condições e\ ns 0 

: para lodo o tempo em que 

V. S. c seus filhos estive- 
i rem vivos, pois poderemos 

Orna campanha 

mvtí 

wc 

L 

é «F16 

proporcionar-lhes estas roa 
! dições mediante revestimen- 
' to externo do seu prédio 
com os nossos serviços de 

' imitação de granito, valori- 
|sc;ndo a sua propriedade o 
(dobro e de infim -abi- 

lidade. 

i lambem est? . a dispa 
; sição com ort^inenios para 

— A menina Dula Apraare. 
cida, filha do sr. Efctevãt) Rl 
do Nascimento Jor., abastai 
do comtnercíante em Uurão 

^ Possuindo V. S. um prédio 
mue não é mais novo e dc 

I apparencia menos bonita, 
! queiram dirigir-se aos abai- 
xo assignados, que por pou— 

siçao 
construções novas. 

Informações gratuitas 
João Lauer e Filho 

Av. Comend. Bonifácio 
Villela, 72. 

Devemos os brasileiros fa. 
zer esse sonho gigantesco de 
um dia proximo, nas assem, 
Méas Lnternacionaes, compa, 
recer i.ixes honibreando com 
os inglezes, americanos, ai. 
Icmães ou japonezes. Porque 
é vergonhoso, por exemplo, 
que o Japão, um pequeno 
paiz de r 382.01)0 kilometros 
quadrados de área, isto é, do 
lariiarfho apenas do posso 
Estado do Maranhão, é ver. 
gonhosó que o Japão, consti. 
tuido apenas por meia dúzia 
de ilhotas vulcânicas, seja 
hoje uma potência formida. 
vel no mundo, no niesmo pia 
no que a Inglaterra, Estados 
Unidos, Allemanba « França, 
ao passo que o Brasil, com 
uma área trinta vozes maior 
que o Império Nipponico, 
tenha vigessimo ou trigessi, 
mo logar entre Iodas as po. 
tencias do mundo. 

Porque? Porque náo demos 
educação ao povo, de forma 
que, no nosso interior, onde 

' ha colonos japonezes 0 a0 

lado caboclos brasileiros, 
comparando.se as culturas e 
a maneira de tratar a teria, 
verificamos a inferioridade 
dos nossos patrícios. 

E, cm todas as manifesta, 
da vida nacional, se 

. videncia a inferiori^da educação, 

sileiros hl setecentos oú jespirito culto. 
seiscentos que são analpha 

cem barsxleiros ' Eis porque teiro, Em betos. — , ... 
sessenta ou setenta são ille. t 

■ se 
no 

deveria 
Brai 

iS„r.eSÍ 
ros sete mil ou seis mil são i visando 

  m mnnrnntes e não as nossas cidad > totalmente ignorantes e ? ^baldes" por toda 
sabem iSiflck. W»».' ^ 

ca® 
e® 

villí'1 

par' 
su®?1"' 

nome nem ler cousa 
ma R uma immensa vel»", 
nha nacional, legada pelos ■ 

vergo", [o niais_ sumptuoso^i^. 
a Bibliotheca 

sna vez a 
rança ibérica. 

O pensamento é a nobreza 
do homem, fi preciso que o 
brasileiro do povo se torne 
dc ora cm deante um homem 
culto e illusrado, capaz 
competir com todos os 
tros homens. 

f momento. 

de 
ou. 

Porque? Porque 
vale pela intellige^' 
intelligencia, sem in) 

cf á 

transformemos 
municipalidades 

culturaes, incum. 

»»11111 n 31111 1111 n ; i 111 n 1111111111111111 n i n 1111 n n i .it[ „,, 1 b, 11,,, j,,,,,,,,, 1 r,, | 
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Portanto, 
as nossas 
em organs 
tidos principalmente dc da. 
rein educação e saúde ao po. 

do interior do Brasil m. 
Os governos, todos os 

governos, custeados que são 
pelos impostos, existem para 
o bem do publico. O publico 
quem é? Somos nós cidadãos 
brasileiros. E a nós, a cada 
um de nós, que é que impor. 
Ia mais L que tenhamos sau 

vo 
teiro. 

culta, é ellc um 
animal. Logo, . 
quer dizer cultura» 1 
preparo. 

A Rússia e a He.#9' 
lurband o mundo _ 
chãos, a sua desom 
anarchia, porque- _ 
ambas tem sessenta ^ 
ta por cento de an^ 

r' 

Alerta i illerta 

O cmema na 

óorial 

ASPECTOS PROMISSORES DA INDUSTRIA 
• ;—MES :—:—'■—: 

\ 
DE FIL. 

ti 

! abriu as portas do seu novo prédio e para inauguração do modelar estabelecimento resolveu queimar TECIDOS K 
ARMARINHO, CHAPÉUS, CAMISAS, GRAVATAS E MEIAS a preços nunca vistos em Ponta Grossa 1 

MEIAS PARA SENHORAS 
Meias de algodão par 
Meias bôas par 
Meias escocia pnr 
Idcra bôas par 
Idem de 3$500, 4f, 5ÍOÜO e 
Meias de Seda — Tudo 

pelo custo desde 3$500 até 
MEIAS PARA HOMENS 

Tudo custo real! Desde |900 até 
Meias Soquet par 

DIVERSOS 
Lenços bons, desde $400 até 
Gravatas o maior sortimento 
sêda ao preço da fabrica: 
Desde l|500 até 

CHAPÉUS SO' NA CASA 
BARBOSA 

$800 
l$0«O 
11500 
1$000 
71000 

peça, só 
desde 
desde 
metro 
P0Ç» 

121000 

41500 
1$400 

dúzia 

2$000 
da praça; gravatas de 

lôfOOÜ 

L'm bom e lindo chapéu, 

Ternos de casemira finis sima de 
Camisas finas, tricoline, desde 
Camisas de seda só 
Camisetas br ís apenas 
Cuecas boa . apenas 
Calças de „im bom desde 
SEDAS e outros tecidos, qnasi de 

por 15$000, 20$, 30$, até 
40$000  Super-fino. 

80$000 até 120$UOO 
1Ü$Ü0Ü 
2õ$OUO 
2$áü0 
3$()0O 
7$üüü 

grr.ça, V. S. visite 
hoje mesmo a nossa casa, ç verificará que é a única 
que, como sempre, offere ce os menores preços 
Sombrmhas bôas desde 10$0()U 
Sombrinhas de seda, artigo chie 261000 
Bolsas e carteiras moder nas, de 10$, até 551000 

Rendas Valencianas 
Colchas bôas 
Enlet listado e liso 
Panno para colchão 
Morim bom 
Sabonetes Cheramy 
Meiadas de fio — cores firmes 
Agulheiros 
Botões de Aço 

PEÇHINCHASI 
Chicaras 1 dúzia ' por 
Chicaras Japonezas 1 du zia por 
Copos dúzia 
Chitas bôas metro 
Luizine desde 
Abotoaduras para pnnho par 
Idem colarinho 
Colchetes pressão 
Tecido escossez 
Tecido avental 
Brins bons 
Atoalhado branco, bom 
Brim branco 
Tricolines bôas 
Xadrez infestado 
Lenços para pescoço 
Lamé de seda 
Crepe Kimono extra 
Retróz de seda 
Carritel de linha $400 e 
Sabonetes Eucalol 
Idem Lever 
Cintas Modernas 

1$2()(J 
10$00« 

2141)0 
11300 

151000 
$500 
$300 
$101) 
$100 

j (Exclusividairc da 1. B. R., 
para DIÁRIO DOS CAMPOS). 

Sómcnte com excesso de 
benevolência se podreia fal, 
lar, até! ha pouco tempo, no 

-"cinema nacional". O que 
existia, realmente, era um 
simulacro de industria do 
lilme, organisada por força 
de um dispositivo legal do 
garantia a projccção obriga, 
toria de uma cinta brasilei. 
ra, pelo menos, cm cada es. 
petaculo dos cinemas do 
paiz. Aparecia, ás vezes, um 
grupo dc abnegados, fazendo 
um esforço titanicd, com ãn. 
tiquadas caniãrás e operado. 

do dc companheiros, quasi 
veteranos do theafro nacio. 
nal, estão tentando fazer fi. 
as aproveitáveis. 

Com Roulien, como nin. 
guem ignora, aconteceu ha 
alguns mezes um accidenle, 
que resultou na destruição 
de grande parte do trabalho 
roalisado, devido ao incen. 
dio dc uma pelicula quasi 
prompfa. Não faltou quem 
visse nisso influencias sabo. 
tadoras de despeitados é dc 
pessoas interessadas em cn. 
travar o progresso da cine. 
mntographia nacional. 

O proprio astro patriciò, 
no 

metro 
metro 
desde 

motro 
desde 

metro 
metro 
cada 

de cores 

4$OOl) 
i9$0«() 
4$()00 

' $iil)l) 
1$20() 
111)00 
$õí)() 
$300 

2 $200 
2$Ü0(J 
l$8()li 
3 $000 
2$ 000 
2$á00 
2|2Ü0 
2$Ü00 
4 $500 
31000 

$400 
$500 

1$5()0 
11400 
2$5ÜÜ 

res bisonhos, filmes de lon[ íporém. repoz as cousas _ 
ga metragem que nos des teixo, declarando que motivo 

— ^ incêndio foi meramente: 
casual, originando.se o' 'fogo*: 

E a ignorância ger9 p, 
outros males. G fí 
culto não sabe 
faz no mundo. Gn ^ 
homens, um culto 
culto, este acaba 
dominado pelo ou 1 

ha duas nações, 11 set 
outra inculta, esG jjojí 
eolonia daqueHa. ' t 
mundo moderno, n çl)i 
nem piedade^ Os ^ oi 
preparados são-co ^ 
tes de barro"c os P 
parados são os P0^: 
ro. Quando se j 
os potes de barrLic< J 
os povos imprepa^ e»? 
cam completamen'6 

fados. 

O Brasil é um 
ro, com os seus - . 
cento ou oitenta ' jj 

i o J'1 i 
me" 

sete 

de illetrados. Si 
constituido Por, 
de ilhotas vulcam 
tremo '^Oriente, e» 
toda a sua popul#0' 
nou a primeira -P ^ 
mundo moderno, P t>|i< 
brasileiros não , * ^ 
mesma aventura, P0. 
realisamos esse 

, P. I 
soa'10;-. ...xTl ' - 

zer do nosso pnH 119 J 
cia no mesmo pia110 pi 
glaterrn, AllemanW.pJ 
Unidos, Japao 0 j 
íferémos os brasm 
lyticos mentaes? 

Botões fantasia e fivelas para vcslidos — grande sortimento em ultima novidade! 
CUIDADO! Não faça suas compras antes de ver os preços da CASA BARBOSA 

NÃO TEM CONVERSA! E' A CASA-BARBOSA 
O MAIS E' PRO'SA!... 

□ y i B 

E' ONDE ERA - AVENIDA VICENTE MACHADO — DE FRONTE A' CERVEJARIA ADRÍATÍCA 

; ■: ■: -1" t í Q' i J I I i 11 H H l -UM-fr-W | | M ] I I I I I 

pt liavam saudades fundas 
dos primeiros dias do cine. 
ma, tom Franc isca Bertíni, 
Gapozzi, Pina Minichelli c 
outros astros apagados. Ha. 
via, também, e ainda ha, os 
que apenas desejam aprovei, 
tar da curiosidade popular, 
sempre acesa cm torno das 
tefilãtivas dc fazer cinema 
de verdade em nossa terra. 

Agora, eniretanto, parece 
que a industria do cinema 
VTae entrar numa fase decisi. 
va de realisação, como se 
diz em linguagem de cliscur. 
so político. Em São Paulo, 
esta sendo lançada uma 
grande companhia cinema, 
lographica, que ícm á frem 
íe algumas figuras de pro. 
jccção nas finanças e na no. 
litica, para produzir peliculas 
cinematographicas educati. 
vps c com finalidades iso. 
emes, A iniciativa, ao que 
parece, conta com elementos 
para triumphar, mormente 
lendo.,se em conta que P Es. 
fado oferece vasto campo 
para a exploração de bilhé. 

que o aparclhamento 
d de .São Paulo per,; 
sem duvida 'o conse. 

' duir.se grandes facilidades 
para a uionlagem dos estu. 
dios cja -empreza. 

No Rio, por outro lado,' 
trabalha, se agora, corpo 

nunca, para dar vida ao cl 
noma nacional. Roulien, com 
Conchita Monlenogro, c Odu. 
valdo Viana, com um punha. 

\ 

?. para a e 
1 U-ria e q 

industrial 
, mittirá si 

I 1111111 P* l l MIM HH-M-W-á 

dc nm descuido co*'— 
sivcl nas oamaras "de seca. 
gem das películas. São acci. 
dentes que só a pratSoá e" o 
tempo poderão evitar, permit. 
tindo a crônção de Tahornto. 
rios adequados e a foríuaçao 
de um corpo selecto de tech. 
nicos. Roulien prosegnC, po. 

irém, cm seus' trabalhos, e 
j segundo sabemos' dcntno em 
breve lançará a sua primeira 

1 pelicula filmada no Brasil, 
i Oduvaldo Viana, ao que 
parece, andou mais depres- 
sa. Não tendo tido a infeli, 
eidade do seu companheiro 
dc luctas pelo cinema cabo. 
cio, Aduvaldo acaba dc lan. 
çnr "Ronequinha dc Seda", 
uma pelicula da qual a criti. 
ca cinematographica tem dl. 
to as cousas mais animado 
ras que se qpssa imaginar. 
Segundo a imprensa do Rio, 
"Ronequinha de Seda" ó i 
um filme digno dc ser visto : 
é. que mèreoé, realmente, os j 
rlosios da crilica, mesmo que 
se cqmpnrc i trabalho com i 
■i • produções americanas 

1 dc outras procedências que 
' estamos .habituados a aplau. 
dir em nossos cinemas.• 

Resta, pois, esperar que os 
piouciros do cinema em nos 
Ba terra não desanimem e ' 
pro sigam nos seus esforços,! 
para qué o Brasil possa, em 
breve, ter as suas Marlenes c 
vs seus Valentinos. 

PARA 

* 

cí -(0 0 0)' 

C 

VENDÊ" 
«0»' 

um piano marca 

á rua Marechal 

Preço de occasf0 

tW 

waml SenliôFitas I 

no vestir realça a feminina. ;a3o pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vossa belleza innata escolhendo o atelier para a confec- ção de vossos vestiuosl Aqui, em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo: 

Príncez 

r.-. 

do mp 

STparmmt do^do^imve'3 e daS e Profissionaes. Dirigida por Madame Cury e Madame Mary, laureadas pelas melhor es academias de corte e cos tura feminiua do pai^ H.T1 
p ^c.ayeI estabelecimento 6 a excellente Escola de corte que funcciona annexa. Senhoras e senhoritas! Le mbrae-vos que o menor desalinho ou a menoi imP •t no feitio de vossos vesti dos pode obumbrar a vossa graça e a vossa belleza. Evitae isso, conifando a confecção de vossos vest^os a 

Pcn.a Grossal    'A TÍST" 
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O' maior e melhor stuck da cidade caJçacSos finos 

para homens 

Artigos de lei. formas anato mlcas e calçados de classe. Jé estamos recebendo as re raessas de calcados nar» as # . . 
Completo sortimento de calçados para crianças e bebês u« as re mossas ae caiçaaos para as festas de fim de anno 

r r0f n,D0S para fabrieação de calçados sob medidas para FabricçSo d. «Içado, nacionae., . salloa calheiros a aenhora,. 

" F O X " 
O melhor calçado do mundo 

«ROCHA " 
Superior oalçade paulista 

Fabricação de botas — ven das por atacado e « varejo 
Vaquetas bezerros e chromos naoionaes e extrasgeiros 

BORDAUCO . 
O «ais resistente calçado do 
Brasil — conforto e durabi- 

lidade 

Em stoik: typo, militar 
Botas: typo gaúcho typo francez 

typo de nossa fabricação 
Por estes dias novas remes sas do superior calçado 

" ^ " B O R D À L L O «' 
it 

TECHNICOS EFFICIENTES 

isaiello Horizonte 

O estabelecimento líder —^ados do interior do Bs tudo — AV. VICENTE MACH ADO. 

H 

Campãnha Incjlorí 
Br motivos DE SOBRA PARA ENCHI 

MESMO VENCIDO, ^ o O SEU GESTO DE RENIINr.tA RXÍ PA 
DET ORGULHO, ^O COMO O ^u FALL A W 

^OR DO ESPORTOP^^tUDO 

Pomos nós, incontestável, 
®ente, quer em notas de r*. 
dacção, quer em artigos as, 
signados pelo nosso redactor 
principal, encarregado des, 
ta pagina, quem mais se ba. 
leu para desfazer o effeito 
produzido por uma Hjctua. 
Ção, a nosso ver francamen. 
te parcial, do juiz João St«.( 
coviaki, e que servira para 
arrastar o nosso futebol pa- 
ra o nivel mais rasteiro ima, 
ginavcl. 

Isso numa partida de ím. 
portancia capital, em que 
Operário e Guarany, disputa, 
vam a liderança da tabella. 

Não o flzémos, como en. 
tendeu certa gentalha, por 
questões clubistas, nem por 
rivalidades pessoaes, mas 
tão s5 escudados no dl reata 
que nos assiste do zelar pela 
foral do esporte pontagros. 
Sense, como porto.voz que 
•omos do mesmo. 

E tanto não noa anima, 
ram interesses occnltos que, 
tão lógo chegaram oa gre. 
®ios interessados a mn hon. 
roso accordo, lavando com 
toi gesto digno doa bons 
desportistas a nódoa que jo. 
Sara ao nosso esporte, ensa. 
rilhamos as nossas armas, e 
Passamos a aguardar, com 
huparcialidade, o desenrolar 
dos jogos que, em virtude do 
^esmo accordo, deviam dis. 
Putar os dois valorosos gre, 
mios. '/rf 

Trez sensacionaès partidas 
^ realisaram depois desse 
njuste, q em todas ellas, não 
uhsta'rtt prevalecer a igualda, 
"u de forças, evidenciadas 

oelos brilhantes resultados, 
Sm uma nota dissonante se 

capaz empa. nresenciou, —- 
nar o brilho do pelejar, ou a 

de 

Ü 

W/ 

disciplina dos contendores. 
O resultado final, como se 

sabe, foi favorável ao Giiara.. 
ny que, na maior lucta de — 

Ponta Grossa ja vi.negro 

. MAIS ALTO QUE 

A um porque, além de ter 
demonsfcardo que lhe bssís. 
lia razão para pleitear jun, 
to á Liga direitos conspur. 
oados por um juiz insensato; 
ao outro porque, embora de- 
posse de uma victoria que 
lhe asseguravam os regula, 
mentos do nosso futebol, não 
teve duvida em abrir mãos 
dos seus direitos, lógo que 
se apercebeu de que, se tal 
não se verificasse seria o 
esporte pontagrossense gol, 
peado de maneira irreme. 
diavel. 

O gesto do Operário mere- 
ceu, por isso, applausos, 
quer nossos, como de toda a 
imprensa e do mundo esporti 
vo paranaense. 

Foi uma pagina que se es. 
creveu com lettras que nem 

acção do tempo logrará 
apagar. 

Deixamos aqui, pois, 08 
nossos applausos, não só 

FMCOS e ANÊMICOS I 
TOMEM: • 

ViBho Creosotado 
Vc JOÃO DA SELVA SHiVEIRA 

0 MEIHOK TONICOI 

Combate as: T O $ 8 6 S, 

Bronchites, 
Catharro* 

Pulmonares, 
DÔr nas costas 

e no peito 

presidente 

, . M***- 1 T 

futebol que - 
presenciou, logrou derrotar 
o alvi negro pela contagem 
de 4 ã 3, já depois de ex. 
gottado o tempo regulamen. 
tar, e quando se jogava a 
primeira prorogação, em vir 
lude do empate que perdura, 
va. 

Foram 22 heróes que bata- 
lharam, para a conquista da 
victoria, fazend^.o nas 5 pe. 
le}as de maneira « não se 
saber de que lado a força 
era maior, e fosse qual fos. 
seo resultado, vencedor o 
Operário ou o Guarany, so. > 
brava aos dois razões bastan 
te para deixarem a cancha i 
envaidecido. 

lucta de aos nobres directores do al. 
cuja frente se a 

posta essa figura inconfun. 
divel de Ricardo Wagner, 
— seu abenegado presidonte, 
com a todos os neus associa, 
dos e amadores, que se con, 
duziram como verdaeiros 
desportistas, enl phase tão 
aguda do esporte princezino. 

* 
As considerações vem a 

tempo, porque, é preo^amen 
te no momento em qi.c as 
traçamos, que nos cbegn a 
noticia de que 2 ou 3 asso. 
ciados do grêmio ,de ^fill* 
Officinas, andam de porta 
em porta, valendo.se de ex. 
pedientes pouco nobres, con 
quistando adeptos para um 

5S*' 
fmG^®?U HOJE, NA CASA 
BLANÇA, OS JORNALISTAS 

DOS QUAES DESPEDIU SE 
WASHINGTON, 17 (D) _ 

O presidente Roosevelt rcce 
beu hoje, na Casa Blanca, 63 
jor na iscas, cios quaes despew 

am.se pessoalmente , annun" 
ciando a sua próxima viagem 
a Amenca do Sul 

Perguntado qiaal seria o 
seu programma -de viagem, o 
chefe do Governo yankee res 
pondeu: 

"O meu programma é o 
programma que o Governo do 
Brasil organizou para os fes. 

5 ejos da recepção com que 
jme honrará a nobre nação- 

... . iBmiga." 
movimento que visa, não só I Adeantou n o 
o csphacelamento daquelle [que deve estar L if6^ 
valoroso grêmio um dos Tu^oí AyresV: difís ^ 

, Dezembro, e que está certo 
qim desta sua viagem resul. 
faraó vantagens para as 3 

i Amencas. 
I O presidente Roosevelt em. 

x;o 

VINHO 

roíifuntlir TJIB SÓ 

CREOSOTADO 

-(000)- 

festa em homen 

A comissão organisadora 
(Ia festa, tem o máximo rpa, 
ícr de convidar as 'Exmas. 
camilias e o povo cn. geral' 
de Ponta Grossa, para ussis. 
tirem as festividades em ho 
menagem a 

CRISTO.REI 
que roalisar.se.á no dia 22, 
(domingo) do mez de No. 
vembro do corrente anno, 
na Igreja desta localidade. 

A festa constará da benção 
do novo altar mór pelo sr. 
Bispo Diocesano, Antonio 
Mazarotto, missa solene, 

"f-i » I l l I I a ? t i I l 

AGEM A CRISTO-RCI 

procissão, leilão, barra 
nhas, etc. 

üutrosim, terá trem e; 
ciai com redução de ; 
nas passagens, da Estação 
Ponta Grossa á de Ei 
Rios, sahindo ás 7,30 hc 

jda manhã e regressando 
•noras 19 do mesmo dia. 
i Abrilhantará as festivi 
'des, uma excellente banda 
| musica, churrascada, etc. 
j _Pede.se uma prenda par 
í leilão cm beneficio da Ign 

A COMISSÃO 

11 IH HHéWHH 

O* « 
mais sólidos esteios do nos. 
so esporte, como o despres. 
tigio do sr. Ricardo Wag. 
ner, seu digno presidente. 

Trata.se, é verdade, de nm 
movimento encabeçado por barcará em ChSsTo^ ama" 
figuras inexpressivas para Inhã, ' ■ 
"" chicana * 4 as quaes, emeana e immo. 
ralidade, são a mesma oousa 
que esporte são. 

Não obstante, preciso s» 
faz que avisemos aos dignos 
ferroviários partidários do 
Operário e ao restante dos 
vem consentir que depois de 
seus associados, que não de. 
tão magnífica jornada es. 
cripta, que só1 serviu para 
engrandecer aquelle grêmio, 
triumphe o ponto de vista 
de conhecidos elementos uzei 
ros e vezeiros na intriga e 
na implantação de luetas in. 
glórias no seio dç associa, 
ções, por todos os princípios 
respeitáveis. 

É para tanto, que aqui es. 
tamos, com o mesmo ardor 
que hontem estivemos em 

I terreno opposto, inteiramente 
| solidários com os directores 
e com a maioria dos socios 
do valente grêmio de Offici 
nas. 

! E para que não se pense 
o contrario, desde este ins 
tante nos declaramos solida] 

 (0 0 0)  — 
rios com a grande manifes 
taçao de apoio que os ferro" 

g*"0?. e outros associado» daquelle grêmio faefianm 
para o sr. Ricardo Wagner 
e para os demais membros 
da direciona do mesmo. 

! ínauQuraç 

u 
(conclusão da 6o pagina 

interior do prédio social, ma 
lousa de mármore com os no. 
mes dos seus componentes, é 

seguinte: Jordão^Iathins 

da Silva, presidente; Manoel 
da" Silva, vice.presidente; 

Manaces de Lima, 1®. secjre 
tario; Sezarpino Euripedes 
dos Santos, 2". secretario; 
rrancisco H. Nascimento, 1°. 

-(00 0)- -(0 00)- 

- 

suas 1 ^ 
REFEIÇÕES 

RffSTAURANT P00NAGR0S9BN S B Recem installado 

Praça Ploriano Peixoto ÍEdi ricío do Gube Pontagrosensç) 

A LA MINUTA" 
■ ACCFTTA qwr habei8 raeetres culinários . ALCHTTA.SE PENSIONISTAS 

; • _ DE MEZA v 

PP^RTEtaut^^0 di"rno e nocturno RIETARIO: — AP PONSO von LAS 
P E R G 

thesoiireiro; José de Am 
de, 2°. thesourciro; J 
Weiss, 1°. orador; e Ermel 
Rosas, 2"'. orador. Con se 
Fiscal: Virissimo C. de 
meida, presidente; José We 
secretario; Laurentino 1 
gundes, Manoel da Luz, 1 
dro Carneiro, Antonio Bue: 
Generoso Barbosa c Brasi 
Rosas, membros. 

- 
O "DIÁRIO DOS1 CA 

POS'", que está sempre ao 
do de todos os homens d 
nos, sejam ricos, sejam r 
bres, congratula.se com os 
muneros associados Cl o ci 
ceituado Clube 13 de Maio i 
la inauguração de sua ma 
nifica sede própria, c apresi 
ta á sua digna directoria 
suas felicitações pela ob 
que realizou. 

* 
O prédio fem questão f 

consfruido'pela Bmprezn N 
cional de Construcções pa 
os Estados do Sul, com sei 
nesfa cidade^ e da (piai sê 
respectivamente director.si 

perinlendente e director gi 
rente os srs. dr. Noiva de I 
ma e Thadeu Alves. 
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DECIDAM JA', FAZER SUAS COMPRAS PARA O NÍATAL, ANNO BOM E RE|8, EM ARTIGOS DE ADORNOS, RE LQOIOS. ESTOJOS B OU TROt CMHCTOa MH PMJH 
TASIA PARA PRESENTES, ANTES DE CONHBOEREM O NOVO E COLUGSSÍAL SOH TIMENTO, COMPLETAMEN TE NQVO E DOS MAIS MO DERNOS. QUE A 1 ■ 

l >' 

Su» 
f: 

Jl A. •-«- Xi 8<mo^iusttx« « «"^noi^cíi Jiofon (f ^ «ufdMid a«IW»*V 

TERA' OPPORTUNIDADE DE APRESENTAR AO D1S 'JINCTO P1ÜBUCO, POR OG CASIÃO DA ABERTURA DAS PORTAS DO SER NQVQ , PRÉDIO — \ RUA «8 DE 
NOVEMBRO N.» 18. ( L\ 

SUA NOVA SECÇAO DE BRINQUEDOS DE NATAL DOS MAIS^ FINOS PARA K CBEANÇAg E ADULTOS. ENFEITES PARA PINHEHH HFHQ B MUITAS MOVIDA 
T\T70« .•? "'■BiWrnwwir DES. i i 

300:0001000 DE ME2RCADO RIAS, \ COMPLETAMENTE NOVAS.» '\ V " , J f""li 
PROCUREM NAO ESQUE CER ESTE AVISO. 

* 

RD» 15 -DE tf NOVEMBRO 18  A PtWNT* GROS 'SA.- 
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PLANOS PARA SORTEIOS OS MELHORES 

Planos "A" «Ç» "DÇ" "E" 

Mensalidade: 5$ — 10$ e :Í0Í Pngaitieníos nos Títulos Je 
^ Sorteios são créditos reaes no final para inicio de unta 

eonstrucção. Reembolso certa , 1 , TI Tfl 
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PIjANO OPERÁRIO v 

IPIl'! 11111 Hi 11111111 4 • i," Coustrucçées f de. 5í0<)0| U íf}000$000, eítradas-. gradati 

vas, «té 30^ e iniciandt>í9e a dbra cott iflensalicledee ) pe 

quenas, de 6$75Q réis por conto da réis. 
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"""• P' I â: llr €1   _ NIRpm, 0 PU ^ ,> '"tiii if^j- 'f W 
Somente não tem casa cpieip atío-quer. Estamos lançando o PLANO B primeiro Grupo; ToCfo o candidato que. pagar nuediatamento- a razão^- 

de ,340|0W( prantos . mil réis, por, çonto sc habilitará para o primeiro simestre , desse grupo.. 

As pessoas menos, ídiastadas, farão &uas entradafSf gradativas até o necessário em tabela para suai habilitação de conformidade com o regula 
mento. 

Construa sua casa lnscre\;endc«5e. nos planos da "ENDECS'* imediatamente até o lia 30 Peçam.,, informações e prospectos, solicitem a pre 
sença de um dos nossos age ates — Decreta 12.475 de 23 de Maio de 1917. Carta Patente numero 1. Approvada pelo governo federal, 

EMPREZA NACIONAL DE COMMEnClO E CONSTRUCÇCES DOS ESTADOS DO SUL S. A. 

Méde Central: — Po:p^ Grossa, — Paraná — Phone Departamento: — Curítybb Phone: 3-?al. 
Necessitamos agentes c viajantes para as Ioeftlidadêsj »nde não estejamos Representados, apresentando refe, .»< 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 
m/mmm 

PONTA GRQSSA _ QUARTA.FEIRA 1» DE NQVEM3W0 DB im 

Actos Offic^aes 

Pjrefcllisid Municipal de P. Grossa 

BALAINCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 14 DE NOVEMBRO DE 1936 

Direciona de Ccn abilidatíB 

Saldo anterior 
«ENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
1 axas e emolumentos 

Remoção de Lixo 
Emolumentos 

SALDO EM CAIXA 

/I 1 X 
57$00ü 

Pobresinha 

da União 

361000 
io$ooo 

142$500 

46$000 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio 
depositado nesta data 

BALANÇO L ' 

1881500 

3451500 
45$500 

2451600 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
n. cTOcrue n.0 41.626 

HEIDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Matricula de Vehicnios 
Alvarás e Ambulantes 

taxas e emolumentos 
Remoção de Lixo 
Emolumentos 
Transferencai 
Eob. de Calçamento 

Receita Extraordinária 
Eob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Pretocollo 

2:668f000 
1581100 

5IOOO 
1001000 2:931fl00 

420$000 
331000 
40.?0fl0 

1201000 613f000 

281900 
151800 
91000 

16 DE NOVEMBRO DE 1936- A^AT5 
45|500 CONTAS A PAGAR o i.i7i — Assoc. Da. 

mas de Caridade — subven. 
ção mez de Outubro — Ché 
que 1.721 1 

N." 1.172 — Soe. Espirita E. 
: " de Assis — idem, idem — 

Cheque n.0 1.722 
N." 1.173 — Asylo S. Vi. 

cente de Paula — idem, idem 
— Cheque n.0 1.723 

N.0 1.174 — Collegio Pon. 
tagrossense — idem, idem — 

Chá que n." 1.724 100$000 
N.» 1.175 — Maria Tei. 

xeira de Castro — idem, 
idem — Chéque 1.725 

N." 1.176 — Geraldina G, 
da Rosa — idem, idem — 
Chéque n." 1.726 

N.0 1.177 — Hospital do 
Caridade — idem, idem — 
Chéque n." 1.727 

N." 1.178 — Diário dos 
Campos — publicações de 
actos officiaes durante o mez 
de Outubro — Chéque 1.728 

N.» 1.179 — João de Paula 
Xavier — gazolina e oleo 
mez de Outubro — Chéque 
1.729 

N." 1.180 Javert R. 
Fonseca — transporte de car 
ne e excesso de gazolina mez 

53$700 3:5V/f80O 

6:4161100 

50$000 

501000 

400.5000 

lü0$000 

100$000 

575$000 

5001000 

7481100 

de outubro — 
1.730 

BALANÇO 

Chéque n." 
íj ,r,p1|2:772$800 

SALDO EM CAIXA 
Pw 

^ CONFERE 
Manoel Correia Baptista 

w
ftezoureiro em CommissSe 

1; 020$200 

1.» OFFICIAL 
Luis Olireira e gilva 

VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

o.b*Rrá por 

dias grand^ sortí- 

roootos. 

JllSISií fflSL 
QUE VEM CONVULSlONANDO O MUNDO 

finalmente o remedio para calvos e en 
EANECIDOS ESTA' DESÇO BERTO! rabecas cal- 
vn i 0 Inais cabellos brancos! — Nao cáspas! vas! Extincção completa e absoluta das caspas^ ^ 
. Depois de muitos annos de expenen , ' pre. 
^ce agora em todos os mercados, o milagroso prt 
Psrado. . 

Loção Ziareclífi 
Formula do sr. Bernardo Ziarecki, Rio Caeinza , 

do de Santa Catharina. 
. A Loção Ziarecki — não é tjnta. 

ftn iroçao Ziarecki — nao rnancha a roupa, nem suja Cabello. «- 
DH ^.Eopâo Ziarecki — faz volt"*" o cabello sua — Outiva — preta, loura ou castaima. 
Cm Uoção Ziarecki — não prejudica o cabeiio 
tSe0 caI)elludo. ao contrario, cura-o de quaesqu ^ tornande^o macio, sedos0 e brilhante- 

Peitoral do Angico 

Pelotense 

É velha a phrase de que o 
"Brasil não é a avenida Rio 
Branco..." Se não nos en. 
ganamos, esse conceito erra, 
do do paiz já havia sido sen 
Lido quando da proclamação 
da Republica, que teria sido i empregadas 
feita mais ou menos á reve. 

'■ lia das populações do inte. 
j rior e dos pontos mais afas. 

2(M)$000 I tados da capital federal. E 
45|506 na Republica Nova, para ag. 

gravar o mal, por uma impo 
sição mais ou menos carna„ 
valesca, segundo o espirito 
de uma canção que andou 
muito em vóga, o Rio se 
transformou na "Cidade Ma. 
ravilhosa"... E assim como 
Paris relaxava a circums. 
pecção dos embaixadores das 
cabeças coroadas da 'Europa, 
n Guanabara, dentro do qua. 
dro nacional, amollece as 
mais firmes disposições de 
quantos deputados para lá 
enviem os eleitores dos Esta. 

} dos, para a defesa dos inte. 
resses de suas rgiões, inte. 
resse- taes que reunidos e 
conji ados se transformam 
nas aspirações da nacionali. 
dade... 

Mas, onde a influencia da 
avenia Rio Branco se torna 
mais nefasta e prejudicial, 
tomando o lugar da Gamara 
e do Senado, como se o que 
pensam e presumem os seus 
futeis "footingueiros", va. 
lesse pela opinião da totali. 
dade dos brasileiros é sem 
duvida alguma nas redacções 
dos jornaes cariocas. 

Os redactores guanabari. 
nos, como authenticos filhos 
deixam também de trocar, 
pernas pela grande via doi 
prefeito Passos. E emejuanto 
dirigçm melosos olharei para- 
as "toíettes" femininas, qne 
dia a dia mais se confurt. 
dem com a epiderme que dc. 
viam esconder, como manda 
a bôa doutrina da igreja ro. 
mana, o seu alerta ouvido 
de não menos legitimo bis. 
bilhoteiro, vae colhendo os 
"palpites" òcos que saltam 
das mesas, onde graves, mas, 
balõfos cidadãos refrescam 
seus adentros, com ura copa. 
zio de laranja colorida com 
essência estrangeira... 

E que dizem os respeita, 
veis "conselheiros accacios" 
da avenida Rio Branco^ em. 

União, exigir qne do seu or. 
çamento se retirasse 4% pa. 
ra systema educativos e 
mais 1% para protecção A , 
maternidade e infancia, ver. ! 
bas essas que deverão ser 

nos Estados... 
E ainda mais: que sinistra 
c anti.patriotica inspiração 
teria determinado áquellcs 
senhores o gesto inqualifi. 
cavei de passar para as uni. . 
dades federadas a cobrança j 
do "excellente" imposto de 
vendas mercantis, — o adjec. 
tivo, ainda uma vez, não é 
nosso — sobre a gazolina, da 
renda cedular de immoveis 
e da taxa de viação? 

Quanto á necessidades dos 
brasileiros que se iexgottam 

nos sering ?s da Amazônia, 
nos algodoaes e cannaviaes 
do Nordeste, nas invernadas 
de Minas, nos cafesaes de S. 
Paulo, na industria do matto 
do Paraná e nos pampas do 
Rio Grande do Sul, na Gran, 
de tarpfa de produzir a ri, 
queza nacional e os impostos 
que tanto ciúme causam aos 

jornalistas bem alimentados 
das commodas redacções Io 
Rio, lá isso não interessa e 
nem ficaria bom serem dis, 
cutidas num ambiente perfu. 
mado e macio como o da 
avenida Rio Branco... Exis. 
tirá mesmo por abi esse Bra. 
sil que trabalha e sua, qua 
■noureja e- se esfalfa? 

(' 

HILDA STRASSINGER, UMA JOVEM VIENNENSE, BATE 
O "RECORD" DE TENTA. TIVAS DE SUICÍDIO 

S — UMA ENTRANHA MA NI A QUE DESAPPA. : 
RECE C0M UM VIOLENTO GHO. 

QUE NA CABEÇA i—: 
í« 

6;395$906 

1:020$200 

6:416$100 

O verdadeiro remedio de í!ossse) bronebites, resfria 
do, influenza, larynge e AargaBta> 

O dr. Bruno Chaves, nosso digH() InJniS{ro em Ro^ 
ma junto á S. S. o Papa, com Optimos resulfnrinè 
o PEITORAL DE ANGICO 1 PELOTENSE aos seus filhos 
e declara: 

"Attesto que varias pessoas de minha familia, affec- 
mo resultado o PEITORAL tes e tosse, usaram com opti. 
tadas de influenza, bronchíDE ANGICO PELOTENSE, 
fabricado na pharmacia Edu ardo Sequeira, Pelotas — Ro- 
ma — Dr. Bruno Chaves". 

■Firma reconhecida pelo notario A. B. Fieher 
Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
Deposito Geral: Drogaria Sequeira — Pelotas — 

Rio G. do Sul 

Vende.se em toda a parte 

(Exclusividade da I. B. R., 
para DIÁRIO DOS CAMPOS). 

É vasta a literatura em 
torno dos suicídios. Existem 
a respeito milhares de volu. 
mes, que são estudos scien. 
tificos, psychologicos, nar. 
rações, romances, poesias, 
etc^i com ou sem causa jus. 
tifiçada. Os suicidas formam 
uma grande ' e variada gale. 
ria. A origem do suicidlo re. 
monta a épocas que fogem 
aos nossos conhecimentos, c 
era mais de uma religião, é 
lido como peccado, como 
acontece, por exemplo, com 
a doutrina christã. 

Segundo rezam as chroni. 
cas, na velha Roma, eram 
muito freqüentes os suiçi. 
dios. Mais tarde, a febre dos 
suicídios voltou a constituir 

record" das tentativas d« 
|suicídio. 

Aos 14 annos, apenas, tan. 
tou contra a vida, envene. 
nando.se, porque seus paes 
a impediram de ir a um bai. 
le. Depois de curada, porém, 
Hilda declarou ter tomado 
gosto pela idéa da morte. 
Um dia, saltou pela janella 
de sua casa, mas, teve tanta 
sorte que cahiu sobre ura 
colchão estendido no terraço 
de um andar inferior. Ali, 
rou.se, depois, nas aguas <1" 
Danúbio e foi salva, mais 
uma vez. Em seguida, cor 
tou as veias com ur i iu- ,i 
lha; ainda uma v u i 
guiram sal vai.a. com -li ver. 
sás transfusões de sangue. 

Seus paes, alarmados cora 
a horrível mania de Hilda, 
cnircgaram.na aos cuidados 

quanto aguardam o momento 
de irem assignar o "ponto" 
na indefectivel repartição pu ' 
blica? Expendem sua ponde, 
ravel opinião sobre a discri. 
minação de rendas, na nova 
Constituição. E que coisas 
cabelludas dizem elles Santo 
Deus! Ouvil.os falar e dizer 
unem... Ah! que vorazes 
morcegos, qne terriveis pira. 
uhas, que monstruosos pol. 
vos, são os Estados da União! 
Pobre União! Desgraçado 
Thezouro Nacional! Infeliz 

uma ameaça para a socieda. íclinicos de um famoso medi. 
de. E acredita.se que as ícd, para a cura do seu sys. 
classes que. mais fornecem |tema nervoso. Apôs alguns 
suicidas foram a dos poetas, fmezes de tratamento, Hilda 
escriptores e pbilosopbos. A «parecia ter esquecido aquel. 
" ' "— de 1914, ' la lugubre idéa que domina. 

iva antes. 
| Ao voltar para sua casa, 
; entretanto, apenas transpôz 
dos humbraes da porta, ar. 

Grande Guerra 
•oreou uma certa aureola de 
dignidade para o suicidio: 
os espiões e os grandes Irabi. 
dores tinham o direito dé fit. 
gir á prisão ou ao fuzila, 
mento, por meio do suici. 
constitue um gesto dc alta 
significação. O famoso "ha. 
rakiri", dos japonozes, pôde 
significar uma offensa, um 

. . . ressentimento ou o arrepen 
ministro da Fazenda! Os Es -ijmonto. 1 

- quem havia de di. 
Siugam.lhe todos os 

n9fn o 
"nfec- 

DORES 

. L,oçao /.larecKi — cora um trasco - fr- 10 Prematura, conseqüente de enfermidades o 
'Za do bubo capilar e completa a recons jUieíl„nfftr- 

Hrn .ra, opôs ura tratamento mais prolongado, comui 
atestam milhares de pesSoas que fazem o seu _• 

Loção Ziareeki — déstaca-se dentre as suas. _ 
Pela sua qualidade, quantidade, preço, perf 

aayel e suave. . „ .n, 
lãs a Venda em todas as Drogarias, Pharmacias 1,6 Perfumarias. 

Distem milhares de attestados com- 
PROBATORIOS —7- p„tado: 

cidade e interior do Estado Depositários para esta 

JUSTUS & CIA. — RUA BALDUINO TAQUES, 
95  -U 

93 e 

SPALT 

iados 
zer?! 
minguados recursos! Querem 
abarcar as rendas. Querem 
tudo! Tudo! . 

No dia seguinTc, os jor. 
naes, mesmo os de maior 
projecção, iniciam a campa, 
nha "patriótica". O adjeeti." 
Vo não é nosso. E começam 
a npparecer entre seus edi. 
toriaes, topicos dizia nada 
mais nada menos que cons. 
titnia um inominável atten. 
indo dos constituintes de 
1934 contra os direitos da 

HIDA STRASSTNGER, 
APAIXONADA PELA 

morte 

Em toda essa enorme gale. 
ria, um logar, agora, deverá 
ser dado a Hilda Slrassinger, 
uma jçvem vienncnse, de 19 
annos. 
dias de hoje, constituir uma 
altitude ridícula e que n hu. 
manidade considera como o 
gesto da suprema covardia, 

rançou suas vestes e semi. 
nua, provocou a cólera de 
um enxame de abelhas, des. 
pertando.as a vassouradas. 

Terrivelmente picada, Hil. 
da foi transportada a um 
hospital, cm estado grave. 
Quando estava se restabele. 
cendo, porém, saltou da ja. 
nella do sanatório. 

EM FIM, 
CURADA 

i A queda não a matou. Pa.' 
recia que a Morte condem. 

, nava Hilda a viver, .mesmo 
( contra sua vontade. Ao cahir 
desta vez, Hilda chocou vio. 

j lentamente sua cabeça con. 
Ira um muro, perdendo' os 

.sentidos. Ao recuperaf.os, 
Hilda, atacada de não se sa. estava totalmente curada da 
be que morbidez, bateu o s,1a mania de suicidio. • 

Tome 

SPÂlí 

111 iii'iiiiiiiiiiiiimi" 

A íaminas fi^pnMedasuoP^^i]Â ■ 
eRgBRT". —w&rz . .1 

JA CHEGARAM AO BRASIL  ' 
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ELIMINA IMMEDIATAMENTE : 

QUALQUER OÕB 
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Ema das maiá fillilí83 e Ii:oJ rCS da Clt,ade' Rua 7 de Setembro,Ternos a prestações — Acabamento perife-Jio — Fornectoor de ..«ufeivoes e fardnme«t ■ 

associados da 26 de Oulu bff. llalicis profissionaes da thezoura e do córte a servi ç0 preferido # estabele cimento. Sempre cm stock os mais variados e ás nlf 
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ÇONTA GROSSA — O U A RT A .FEIRA 18 DE NOVEMBRO DE J#* DIÁRIO DOS CAlff.O> 

HlOfl? i 
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®ê'.4SCENÇA 1 g cín«'nadei 
» 

IIPt.1*!, I ^ '£ 
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HOJE — f F''n;A.' /J DE NOVEMBRO DE 1936 

Senhoras 1$OOU A's 8,30 horas  
GRANDIOSA 'SOIREE DAS SENHORITAS", com este 

programma: 

Amanhã 
j. 5". Feira 
í VVarner.First apresenta Ri. 

cardo Cortez, Mary Astor, 

6". Feira 

1 Desenho 
^ Kay Linaker e outros, no 

1 Jornal 
filme policial 

Soirée popular 

Senhoras     11500 

Sabbftdo 

:; BUCK JONES, Muriel Evans, Eddi Philips, Bobtoií ^ 
;; son e outros em 

R. K. O. Radio apresenta FRANCIS LEDERER, ELISSA 
LANDI e outros em: 

• 'Tc- 
ir> •\ 

t:-íX 'm» 

Paramount apresenta George 
Raft, Ann May VVong e Je. 
an Parker em 

DO DR. 

Bm 2 
Elle veio — co^io esquimau que era — das gélidas re, 
giões arctica para o coração de ondres. E, apezar de rus 
tico, soube comprehender que no seio dos super.civilisa. 
dos é onde campeia a mentira e a hypocrisia. Elle amou 
a loura admirável de olhos azues, mas, desilludido, vol 
tou para o seu lar onde o es. peravam a sa esjiosa e seu í'i 
Ihinho. ' *]Pj 

UM VERDADEIRO COLOSSO 
EM 8 ACTOS ENCANTADO. 

RES E EMOCIONANTES 

(! 

m wida 

I 

^ n n 11 m i > i i-t-w-t m 1111 ] i n-n 

11 O mais audacioso e apavo. 
rante crime que a historia 

rj, descreveu! 
■í Um desafio aos "fans" sher. 
í locks"! 

Um dos mais legitimos tri. 
umphos do esplendido artis. 
ta de "A symphonia dos seis 
milhões" 

ü 

i: RUMOR! TROPEUAS1 TIROS! LUTASl AVENTURAS 

ilts | 

Formidável filme policial de 

agrado certo. 

Um filme da Universal que focalisa um grande 
e um formidável "steeple.chese" em circuito «nov 

BUCK JONES... MARCADO 1 Marcado como uma desj 
próprias novilhas, elle nascia com o estigma da 
de seu pael E esperou 15 an«os .para a revanche! 

O primeiro filme de Buck J ones nesta temporftdft ' 
que vale dizer Um filme novíssimo e descoaheCittO 
nossa platéia 1 
No programma: 

i □ AudPzConqulít?dOÍ t í^vr/vl CCiftíl Ílíl A/ 
516 episódios da electrisante e formidável serie da 
versai! 

JOAN CRAVVFORD ~ a ve rtigem do século XX — ao la. 
■H-i-M 11111H11111 ^ 11' J a M j ' I I11*111111 n»i 

DOMINGO, , EM 2 SESSÕES 

do de Brian Aheme, Aline 

no colosso da Hetro 
Mahon c Frank Morgan, 

I i 11 m III11 > I H I! 111 j 11111 11111111 H H H ' I n 

Sò assim quero Viver' -'ZZZZZ..'""' 

Direcção de V.S. Vau Dyke 

w teia 
^AS A CANDIDATURA DO SR. OSWALDO 

NÃO LHE DESAGRADA 

ÍO 

ARANHA 

A inauguração da nova séde do Cl| 
  '     - iiiiiiiiiiiillllllllll W 

i o» 

DifrantI0 ALíiGRE' 17 ^ ~ í taÇão do nome do sr. Osvval 
uo Sacio TT reallí!acl0 <l0 Ar"nha Para substituto dõ no Palacio do Governo, e sr. Getulio Vargas. 

t gSraTÍwTV S"1 • E' Persuntad'> ^ daria apo. 
deputados dn P rV i'1 r 

l,ln a' JO ao nome do embaixador, tieputados do Partido Liberal i em Washington o general 
e amigos daquelle, palestran. j Flores respondeu: 
do sobre o problema da sue. ! 

dnSSrnvlpreSÍdiCnCÍal 0 OÍlefe"í "Nada Posso dizer a res do Governo dos pampas de. ; peito. Tenho um partido po" 

líZ Z 5™ «-»5h • a,ia orieS» trussos com qualquer candi. iihordino, e tudo 
datura, mas que, pessoalmen, do pronunciamento 
te, nao e contrario á apresen. do mesmo. 

IO. 
K£ 
ide Maio | 

cialmente 
6o, 

na mesma occasi. 

ÇIJRTIJMBW 

Conforme noticiáiruos, rea. 
lizaram.se sabhado ultimo a 
cerimonia da inauguração do 
novo prédio do Clube 1,3 de 
Maio e as festividades de re. 
gosijo ao facto. 

A' hora 14, cffectuou.se a 
entrega da chave do prédio, 

depende i pelo illustrc engenheiro Nei. 
offícial iva de Lima, á directoria da __ 

veterana agremiação. Estive, j para o engrandecimcnto do 
ram presentes, alem de in. I Brasil, ó a mais antiga agre. 
n u m eras' outros miação da cidade. Foi fun. 
pessoas gradas: sr. , dado em 1890, no prédio on.1 

Ary Ayres de Mello, repre. í de actualmcnte se acha ins. 
1     „ .1 .. .. i . ' . .. n .. ,1 „ „ nr»rxcco 

O Clube Recreativo c LU. 
terario 13 de Maio, qno con. 
grega em seu seio, na sus 
grande maioria, os laboriosos 
filhios da raça ethiopdca, que 
tão ingentemente eollaborou, 

alvor de nossa historia. no 

Compra.se ou arrenda.s c um pequeno curtume, appa. 
relhado para Immediata pro ducção ou um terreno apro." 
priado para a installaçâo d essa industria, com 
abundante. 

agua 

Tratar com o sr. Erlichsl er, no Hotel Moderno, á Rua 
15 de Novembro. 

sentando o sr .governador da , falindo o Ponta Grossa Ho. . 
cidade;! Theodoro Fayl, re. j tel, por Casemiro Cardoso 
presentando o sr. Promotor de Menezes, Luiz Maria Ben. 
Publico; Paulo Bittencourt, I to, Vidal Branco, ainda^ vi. 
apresentando o "DIARtO 

DOS CAMPOS"; e Aldo La. 
o Centro 

Abib Chaiben c filhos 
da e sempre lembrada 

e demais par 
da prantea. 

LUIZ A 
convidam ás 
missa que mandam resar no 
hora 7,30, na Cathedral, em 
tavel extineta e em corainçm oração no 
gessimo dia de seu passamen. (o 

Por esse acto dc solida 
com antecipação. 
í, 

ARAM 1 NT .CHAIBEN, 
pessoas dc sua re]acõoS para assistirem á 

dia 91 do mes corrente, á 
suffragio dn alma da respei, 

transcurso do tri 

cicdnde christã agradecem 

AGENCIA STNGER 
I 

Todos os clientes desta ca- Peçam informações que se. / 
sa podem adquirir um motor rão atendidos gratuitamente." 
electrico, Singer, sem alterar Avenida Vicente Machado, 

13   Ponta Grossa i 

vai, representando 
Operário Givico e Renoficen. 
te. O dr. Neiva Lima, profe. 
riu, então, nm discurso allu. 
sivo á cerimonia, tendo o sr. 
Emelino Rosa da Silva, 2o. 
orador do clube, respondido 
em nome deste. Usaram da pa. 
lavra também o sr. Xíclo La. 
vai e diversos outros orado. 
res. 

Nessa mesma occasião, a 
exma. sra. Da. Maria dos An. 
jos Silva, presidente do "Gre. 
mio Recordação da Princeza 
D. Tzabel", fez entrega' á di. 
rectoria daquella sociedade de 
um artístico estandarte con. 
tendo as insígnias desta ul. 
tima. 

A« noite, teve lugar anima, 
dissimo baile, que transcorreu 
em meio da maior anima, 

cão e cordialidade, estenden. 
do.se até ás 5 horas da ma. 
nhã de domingo. 

Fallaram no decorrer dcs. 
sa festividade dançante vários 
oradores. O grêmio feminil 
alludido foi inaugurado offi. 

vos; e por Firmino dc Sou, 
za e Tristão Souza, já falle, 
cidos. Tem, desde então, pres 
tado inestimáveis serviços á 
cidade, quaes sejam os e re. 
crear, instruir e unir innu. 
meros pohtagrossenses hnmil 
des, mas poritagrossenses dig. 
nos, porque trabalham e co 
operam com o seu valioso con 
curso para o progresso da 
Princeza dos Campos. 

A sua aclual directoria, cm 
homenagem da qual foi inau. 
gurada, também domingo, no 

(conclue na 3a pagin®) 
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ALTAS NOVIDADES EM LINHOS PARA O VERÃO 

ARTIGOS FINÍSSIMOS QUALIDADE SUPREMA 
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EUCLIDES CABRAL 

Transcorre hoje a data na. 
talicia do joven Eucydes Ca. 
brai, auxiliar de impressor 
desta folha. 

Euclydes, que sempre se 
revelou um perfeito cumpri, 
dor do seu dever, dando ca. 
bal desempenho ás suas At. 
tribuições, conta nesta casa 
com a amizade de todos. 

Felicitações. 

Alfaiataria de primeira aorai ordem, acaba de receber um belíssimo 

mais finos linhos irlandeses. 

— Atrahentes novidades 

ENCOMMENDE DESDE JA' O SEU TERNO DE VERÃO I CONFECÇÃO COM 

TA ELEGÂNCIA. E PELOS - ÚLTIMOS FIGURINOS - 

menW 

absi 10^ 

Cesa P^ogrepso 

RUA 15 DE NOVEM BRO NUMERO 12 

ViW-i.'# 
-i-frC" 

timE 

Gonfónne previramos, a 
corrida entre os |nimaes 

-Bello" e "Villa Estreita", 
domingo ultimo, no foçkcy 
Clube Pontagro.ssensc, atira, 
hiu ao nosso hlpodromo etc. 
vudo numero de afficionados 
desse aristocrático esporte. 
Com essa tarde 

ao menos, tardes hippicas não 
so de uma ou mais corridas1 

entre dois animaes. de cada' 
vez, mas constantes de pareôs,! 
com vendas de poules, com 
o concurso de muitos cavai 
los, etc? 

Issi viria concorrer para 
que —-Ji 

* 

Jk 

esportiva, o>, Que muitas pessoas, que se 
nosso Jockey Clube, que tem não contam no numero das 
á frente de sua presidência que têm animaes dc corridas 
adtualmente o distireto' ca: J e se deleitam cm os ver me 
vntheiro sr. Moyses Ribas, en. ; 'lirem.se com outros áccor 
cetou brilhantemente a sua | cessem lambem ao nosso ura" 
annuncrada phase de iver. | do. 
guimento. Resta qne outi ;>■ j * 
justas se realizem e que !o I Na corrida dc domingo ven 
dos os apreciadores do hipis. ' ceu o animal "v 
mo alli affluam, pois dessa t la", dc 
forma iacil se tornará a ta. I ceiiuado 
r e f a d o r e e r g u i. ; L,l.,ho Oslernack, tendo si 
niento no Jockey (Jube. A ;tro | do derrotado o cavallo "Bel 
josito: porque nao realiza.-. ; !• de propriedade do 
Sios aqui, uma vez por mez j Frederico Hilgenberg. 

Decla^açã® 

Os abaixo assignados com. 
municam ao commercia desta 

praça e do interior e amigos, 
que em data de 31 do Outn. 
bro ultimo, deixaram de tra. 

balhar, na Casa Ideal e ao 
mesmo tempo avisam que 
brevemente inaugurarão a 

Casa de Calçados Rival, á 
Avenida Vicente Machado n0- 
40, aonde estarão ao Intel, 
ro dispor do publico 
gos. 

e ami. 

(a) Evvaldo Sauev 

Arthur Pelllssari 

Cs manifesta d® 

LfndoNo CoIIoí 

í?r. 

Misse Grdve^ 

conílicit' 

VEIU DESMASCARAR AS M ÃNOBRAS DA FRENTE UNI. 
C A 

fVilla Estrel. 
propriedade do conj 
capitalista sr. Ro. 

sr. 

PORTO ALEGRE, 17 ÍD) — 
Todos os jornaes governis. 
tas desta capital, Ç,lpgiara 
abertamente o manifesto do 
sr. Lindolfo Coliol", julgado 
como um documento de alta 
expressão e lealdade política, 
que veiu desmascarar as ma. 
•obras da Frente Única. 

Nesse documento — ocres. 

jcentam os jornaes — o seu 
■autor mostrou.se digno dis, 
cipulo de Castilhos. 

O documento cm qliestão 
causou a mais viva decepção 
nos círculos políticos da Freu 
te Única, pelo desassombro 
com que o ex.secrctario da 
Fazenda o redigiu. 

O sr. Alfredo Silva, capita, 
lista c proprietário residente 
nesta cidade, e sua respeita, 
vel progenitora, d'. Francis. 
ca Alves de Almeida, man. 
dam rezar 6a. feira próxima, 
dia 20 do corrente, á 7,30 ho. 
ras, no altar, mór da Cathe. 
dral, 1A1 missa, em homena. | 
gem á memória e em suffra. i 
gia da alma do jovem Vicen, 
te de Paula e Silva, filho do 
sr. Alfredo Silva. Para esse 
officlo religioso, o citado se. 
nhor e sua progenitora con. 
vidam ás pessoas de suas re. 
lações por nosso intermédio. 

DEIXAM A POPULAÇÃO DE BEYRUTH EM G 
TADO DE INQUIETAÇÃO 
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PARIS, 17 (D) Noticas zem que nos conflí^i ei# 
procedentes de Jexmsalém di. | hoje se registrarafli —tv.  — ■*** 
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Atfençga 

A CHAPELARIA .VENUS 

Uma estupenda chacara 
com frente para a Avenida 
Carlos Cavalcanti (qiie está 
sendo calçada) com exccllen. 
te pomar, casas e varias ou. 
tras bemfeitorias. 

Tralar na Casa Barbosa 

avisa a sua dislineta fregue. 
sia que já está recebendo um 
lindo e variado sortimento de 
artigos para homens, para as 
festas de Natal c Anno No, 
vo, que será vendido com 
10% de abatimento sobre os 
preços marcados. 

rnth, morreram 
Os musulmanos iof 

cora o ...o vimento 
independência do U5 

vadiram as ruas > 
armados, e gritando' 

"Jamais consem»- 
independenca do Li" a 
é parte integrante 
ria e não pôde ser 
do." 

A população dc 
mostra.se inquieta, 
conflictos mais grav® ' 

tíf 

marnÊm 


